
tanto o propanil 2,8 kg/ha, como a capina manual realizados como complemento 
daquele, proporcionaram produtividades idênticas.

Em Londrina, o melhor complemento do propanil 2,1 kg/ha foi o tiobencar- 
be + propanil (4,0+ 2,0) kg/ha; em Ponta Grossa, a capina foi o pior complemen­
to, proporcionando uma produtividade significativamente inferior à dos outros 
tratamentos complementares utilizados. Não houve, entretanto, diferenças entre 
estes.

EFEITOS DE HERBICIDAS NA CULTURA DE ARROZ DE
SEQUEIRO (Oryza sativa) 

Roberto Tozani, Carlos A. Burga
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, RJ

O arroz de sequeiro representa 80% da área plantada com arroz no Brasil e as 
plantas daninhas podem reduzir em 50% sua produção. Há interesse, portanto, 
em ter produtos químicos adequados para uso na lavoura.

No Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia da UFRRJ foram 
conduzidos nos anos agrícolas 1978/79 e 1979/80 dois ensaios de testes de her­
bicidas. A cultivar usada foi IAC-25, em blocos ao acaso com quatro repetições.

Em 1978/79 foram usados: perfluidone e butaclor, aplicados em pré-emer­
gência. Fluorodifen, bifenox, CME-10871 (42 g de flurenol + 126 g de MCPA +
220 g de propanil por 0,5 Z), CME-10872 (42 g de flurenol + 126g de MCPA +
300 g de propanil) p/0,5 Z, CME-10853-H (60 g de flurenol + 180g de MCPA +
205 g de propanil) p/0,5 Z, aplicados em pós-emergência.

Em 1979/80 os produtos usados foram: HOK-01 (6% <de fenotiol l + 30% de 
propanil), perfluidone,(tiobencarbe + propanil), CME-10871, CME-10872, CME- 
10853-H, propanil e bentazon, aplicados em pós-emergência.

As avaliações foram feitas pela contagem, peso das plantas daninhas, método 
EWRC e produção.

As plantas daninhas predominantes eram: tiririca (Cyperus rotundus), capim- 
arroz (Echinochloa colonum), capim-colchão (Digitaria sanguinalis), capim-mar­
melada (Brachiaria plantaginea) e pé-de-galinha (Eleusine indica).

Os resultados em 1978/79 mostraram que perfluidone, bifenox, CME-10871, 
CME-10872, CME-10853-H deram eficiente controle de tiririca.

Perfluidone em pré-emergência afetou a germinação do arroz, com prejuízo 
na produção. O melhor controle geral foi obtido com perfluidone. A maior pro­
dução foi com o uso de butaclor.

Em 1979/80, HOK-01, CME-10853-H e bentazon deram um controle satis­
fatório de tiririca. Obteve-se o melhor rendimento com HOK-01 e propanil. Pcr- 
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fluidone em pós-emergência não ocasionou sintomas visíveis de toxicidade na 
cultura do arroz.

DETERMINAÇÃO DO EFEITO RESIDUAL, LIXIVIAÇÃO E ÉPOCAS DE 
APLICAÇÃO DE MOLINATE EM ARROZ IRRIGADO 

NO RIO GRANDE DO SUL
Francisco Elifalete Xavier, Maria Tereza Mattos Aranha,

Jesus Juares Oliveira Pinto
Convênio EMBRAPA/UFPel (UEPAE, Pelotas), Pelotas, RS

Estudou-se o efeito residual, a lixiviação e as épocas de aplicação que possibi­
litam u’a melhor eficiência do molinate em arroz irrigado. O trabalho foi realizado 
em Pelotas. RS, em solo de textura média com 3,1% de matéria orgânica.

As doses de molinate empregadas foram 4 - 4,5 - 5,5 e 6,5 Z/ha do produ­
to formulado, a primeira em PPI e as outras três aos 20, 30 e 40 dias após a emer­
gência do arroz. Uma testemunha infestada naturalmente e o propanil a 12 //ha 
foram utilizados para fins de comparação. O molinate em pós-emergência foi apli­
cado pelo método do gotejamento, durante a inundação definitiva das parcelas. O 
efeito residual e a lixiviação do molinate no solo foram determinados através de 
bioensaios com plantas indicadoras.

As espécies invasoras, barbudinho (Echinochloa crus-gallí) e canevão (Echi- 
nochloa crus-pavonis), ocuparam 97% da área das parcelas testemunhas.

Esta pesquisa indicou que as aplicações de molinate após 40 dias da emer­
gência do arroz são limitantes para u’a melhor eficiência do produto e para o ren­
dimento da cultura; as aplicações em PPI podem reduzir seu stand; o molinate 
não foi detectado no solo de uma safra para outra imediata e não foi lixiviado 
para mais de 10 cm de profundidade.

COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANINHAS COM A CULTURA DO 
ARROZ DE SEQUEIRO (Oryza sativa) 

Carlos A. Burga, Roberto Tozani 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, RJ

As plantas daninhas interferem na cultura de arroz em água, luz, nutrientes e 
espaço, afetam a qualidade do grão e dificultam a colheita. O arroz de sequeiro 
representa 80% da área plantada no Brasil e portanto é de interesse determinar o 
grau e os períodos críticos de competição das plantas daninhas com essa cultura.

No Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia da UFRRJ instalou- 
se um experimento, em blocos ao acaso, com 3 repetições, usando-se a cultivar 

22




